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o MOMENTO
POLITICO
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.. o saber votar é um fei
lo herotco,"

A sucessão do dr. Epitacio
Pessoa, na presidencia da Re
publica, constitue, sem duvi- I

das, um grande acontecimen-ItO politico.
I

Em torno desta questão pai- :

rarn duvidosos os destinos do
Brazil.

.. De um lado desta questão,
amparado pela força sobera
na da Nação, levanta-se o vul
to egregio do sr. Arthur Ber
nardes, actual Presidente de
Minas, aguardando, como bra
ziJeiro e patriota, o pronun
ciamento das urnas em lo de
março; do outro lado, ampa
rado pela desmiolada ambi
ção dos srs . Borges de Me
deiros, presidente do Rio
Grande do Sul, J. J. Seabra,
Governador da Bahia e José
Bezerra, Governador de Per
nambuco, esperando sem du-]
vida uma revolução, appare-:
ce o sr. Nilo Peçanha, Sena
dor da Republica.
E' precizo, deante disso, o

eleitor consciente e iivre, sa
ber a quem deve dar o seu vo

to, despresando esses irnpa
triotas despeitados que pro
curam sugar proveitos das
chagas sanguinolentas da pa
tria em ruina.

O eleitor, neste momentc,
não deve vacilar nem ouvir
os gorgeios desafinados dos
\�elros da dissidencia; deve
Jlesp�sal-os e até repudial
os, votando no candidato da
•Convenção que é o sr. Ar
thur Bernardes.

Que gritem e architectem
revolução os degenerados
patriotas. O nosso dever co
mo eleitor e trazileiro é vo
tar no candidato da Nação.

Esta candidatura represen
ta um triumpho e uma gloria.,

brazileiras.

)

Orgam do P. R. Orleanense

fl1l.{AIÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

A DU�

a Liga ��<- ) PEDA INSl11i_UÇÃO /PAREDE TEM OUVIDOS

Em numeres anterio�es d.esta NUMA 'O EU N IÃ O
folha temos, com muito inte- ..Lt

A lig� nilis�a desta villa, I t�s po� parte de qu�m :e resse, apontado aos Snrs. di- l'/lEIO 1>ODI!]_1 IG.ii
sob a orientação do senador diz amigo do nosso erninente l rio-entes do Estado e rio rnu-:

Vidal Ra�os e presidenc.ia chefe dr.. Hercilio Luz,
. �u- n!�ipio a falta de escolas que I - Que }al, _ià" destes ao

do sr. Joao Cardoso de Bit- premo dirigente da politica ainda temos em nossas coloni- I
dr. a tua acçao.

tencourt continua recebeu- estado.al e futuro go\'ernad?r as, dentre as quaes a prospera
- Que acção?

do telegrammas promissores catharinense; e reprovaveis, I colónia "Palmeira do Meio" :- Da compra da typogra-
e a passar fitas. 'porque num momento como que dista uns cinco kilorne- phia.
Ainda ante-hontem foi es- este em que o Pais espera I tros desta villa. - Não, não dei.

palhado �esta vilia por essa do patri�tismo de .seus filhos I Innumeras creanças, des-
- E por qu� ?

celebre liga de que cs �sta- o sutfragio sem d!scr.epança cendentes da raça. italiana,
- Porque n�o tenho acção.

dos de Amazonas e Para de- nas urnas de prrmeiro de ali vivem nas trevas do anal- * *

clar�ram-se nilistas por.i�ter- março do seu futuro Cirigen- phabetismo. Nem SE quer bal-
- �erá v.erdade que o Pi-

�edlo de seus respectivos I te dr. Arthur Bernardes.' ap- buciam o portuguez, porque,
nho nao da. o terreno para

Governadores, e que o sr . parecem esses pretenciosos pare; isso lhes falta escola e a nova egreja ?
Presidente da Republica, dr. mandarins impatriotas, que convivcncia. Seria um acto

- Assim disem os filhos

Epitaci? �esso� declarou-s� pouco. se lhes dão c9m os justo e digno a creação de I da Candóca.
.

contranoa candidatura do erru- altos Interesses da mae pa- uma escola na referida co- � .

- E por que sera que o

nente dr. Arthur Bernardes. tria. lonia. Pinho faz isso?

,
A origem desse boato é O nosso proposito politi- Quando foi da ultima via-! - Ora, você nem parece

um telegr�mma recebido pe- co co.mo catharinense foi, é gem do sr. joe Collaço a I ser �abo ,de esquadr"a. O Pi
lo sr. J�a� Cardoso, chefe e. �era acompanhar o dr. Her- esta villa, diversos agriculto-' nho nao da o �erren() nem ...

da opposicao local. cilio Luz, porque reconhece- res, da mencionada colónia, com ... corda ...

Esses boatos, embora

não.,
mos em sua excia. o verda-] em uma visita que lhe fiseram (Uma forte tosse cortou

tenham ii11pertanci� nem cau- deiro represent�nte d? povo, I demonstraram a s. s. essa ne�' a phrase.)
*

s�� o menor effelt� no es-
I

e como este n�o �ac�lou er!l i cessi�ade e pediram-lhe. en-I .*. *.
C:;y

pirite do po�o.' em vI.r�ude do declarar-se solidario a candi-l carecidamente o seu valioso I - A municipalidade conti-
pouco prestigio politico do datura do d�. A.rthur Bern�r-I c�ncurso junto ao gov.erno; nuará .cobrando em tres elas
sr. Joao Cardos.o, sempre des, outro nao e e outro �ao I

afim de ser creada a CItada I ses o Imposto de "habita ...
são inccornmodativos e re- pode ser o nosso proposito.] escola. ção" ?

.

prováveis. Inc
..

ornrnodativos I senão apoiar essa candidél-I O digno d�putado) com a: -. Penso que sim e ainda
porque demonstram desgos- - tura . bondade e delicadeza que lhe! mais uma creada este 3n[\0.
.. ,.".,*,,,,,* ,# ac_ 4 ri '& .....In\I*'fi' --- "M'"

.

.."...,..,...."...TJ!i6.J são p�culiares,prom.etteu, que I
- Qual?

DOS JO'oNAES Q� se torna deveras riaoroso na-
levaria ao conhecimento do I

- A" quarta classe q�e co-
�,ll. L\ ._ � .

I
exrno . Governador essa ne-I bra 3$OJO por "habita

a,c-a,a,a,a,a,a,a,a,a,a,a,c:,a,a,t:>tOt:>c>c>c:,a, quella regi ao. Queimar milho cessidade e t
..

I doente -"
...

<:::Xi:?��":;I���������������<:::;<::J� d
_. I que omarla tn- � .

em vez e carvao e conse-
t t b M _ *_

_ -' quencia da baixa nos recos I
eresse am em. ias, sup- * *

- «A populaçao d.o B1 azil p, pondo que houvesse esque- D' .
_

inteira é agora avaliada em I
deste cereal e da alta do car-.

t t d
isern que o exercito nao

_

O
.

lt teri
cunen o por par e o nosso, e o fo did30'553'506 habitantes calcu- vao. s agncu ores enarn l' '11 t t tI'

s c n rma com a can I a-
.. l, .

d d 'Ih'
I us re represen an e, reso -I' tura de sr Be d

lo esse baseado no recense- : ven er ° seu mi o a ra-
vemos fasel-o lembrar a sua

l
•

• ernar es e que

amento tomado em 1 ° de zao de 20$000 por tonelada, I por ISSO vae plocarnar uma
.

t I d promessa. "dits dura" ;:>
Setembro de 1920; e a po- ao pass_o que uma one a a a ..

;' �
pulacão da capital federal é de carvao custa 80$000. Es- - Disern, mas eu não ap-

calculada em 1.157.873 ha- te facto é mais uma triste N_o dia 26 d� cor�ente con- provo?
bitantes. prova de que as condições e- tr.ahlra� matnmo.nlc. ne�ta - Por que?
_ Em 13 de outubro do conomicas do mundo ainda villa o joven Jose. Victorino I

- Por_que nós somos um

anno p. findo festejou o seu permanecem muito anormaes. Soar�s e a senhorita Josepha 'povo muito mole.

1330• anniversario natalício Em uma parte estão queirnan- Santiago. I (�este momento entrou o

João Shell que mora no Es- do milho para combustível. o A?s recém-casados A Luz q�stao e pôs termo a reLt

tado de Kentuchy. Dosjovens qual.p�deria sa.ci�r â fome das deseja peren ne lua de me!. llIao).
seculares que h3bitam o nos- multldoes famintas de outras �-----".�- FW9HRí'CóIA 'wmW!ffft\!·onMm:W!kDllMiC1!i_..

so planeta é este sem du- partes ao mesmo mundo. E.DITp_L i rem de pagar o dito imposto
vida um dos mâis velhos. ! - .., . ...,...... ---

I no prazo acCma estipuiado,
Está ainda no uso de pIe-I O JORNAL BABTISTA Cobrança do 10. semestre serão onerados com a multa

na vista e do intelecto, ape-,
Commemorou a 5 do cor- do imposto de patente pana de 5 ojo, ou sejam 10 ajo, n('

nas està um pOL:CO surdo. rente o seu vigessimo pri- venda de bebidas, fumo e segundomez (Março); sendo
- Em quanto milhões na I meiro anno de luctas em seus preparados. a cobrança executiva feita

Russía, China é diversas ou- prol da hamanidade e da re· Faço publico a todos 08 in-I em Abril com á multa de
tras partes do mundo, estão lligião baptista «O Jornal Bap- teressados que, durante o cor- 15 por cento.

ameaçadas de morte à falta tista» do Rio de Janeiro, rente mez, procede-se nesta Agen;::ia Fisca! das Rendas
de mantimentos, no oeste dos I brilhante orgam da Conven- Agencia, à cobrança do im- Estaduaes de Orleans em 1
Estados Unidos vão ser quei- ção Baptista Brazileira. posto de Bebidas e Fumo, ée Janeiro de 1922.
madas muitas toneladas de A Luz augura ao acatado relativo ao primeiro semestre O Agente' Fiscalbom milho para combustivel ergam uma 10nga.:e felicissi- do corrente exercicio.

Idurante o actual inverno, que ma existencia. I Os contribuintes que deixa- DomIngos Dalsasso .

Ainda

•
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A LUZi

I FABRICA DE CAFE' MOlDO - Abertura

I Contmuação

Abertura de 1 a. ordem 200. _000 ! FUNILLARIA - Abertura
" "2a. » 150�000 I Continuação
" " 3a. " 1 C) i00·...,000

I
Continuação, de i a. ordem 1 OOROOO I

" " 2a. " 758000
" " 3a. "

60'':;000 I
FABRICA DE CERVEJAS, DE GAZOZA E OU-!

TR:\S NÃO ESPECIFICADAS, SENDO DE 2�. ORDE.\l.!
I

60:�00U I
--.:5�000i

I

60�OOOlf45";000
HOTEIS E BOTEQUINS - Abertura

] 00. '000
! Continuação

8usoool
n()�,OOO I AÇOLGUES - Abertura . 25·.'000

35:)ÚOO/ Continuação 15'''00)

_t". 000 Se brc Agencias de rnachinas ou quacsquer naturez i 508000

�(.,",UOO; Sobre vendedores ambulante 50,�ooo-

('
Sobre mascates, por anno 30oSooo

1-1-0�000 S�bre l�l�s:�te�, por sei; rr;ez�� 200(.0�o
120:��OOO I Sobre m .. scates, por tres rnezcs l ooóooo

(-)5"�OOO

I' T b 11 D36'-'00ú - a e _.8_
I

40· :ÔOO I
25f'000!

I

4o�000115'-'000

10:::::000 Art. '4°. Continuam em vigor as disposições orcarnentarias
5�000 que não tiverem sido alteradas pela presente Lei.

Art. 5°. Revogam-se as disposições em contrario.
158000 Mando, portamo, a todos quantos pertencer o conheci-
1 O!�OOO mento e a execução da presente Lei que (1 cumpra:n e a

façam cumprir tão inteiramente como nella se contem.

���ggg Superintendencia .1unicipal de Ork.ans.Sde janeiro de 1222.

EVARISTO DE SOUZA 1 -UNES

Rodolp 10 lV�'.:�;'ilal.

Parte Official .

,
'( LONTIlvUAÇÃO)

Tabe11a C
FABRICA DE PRODUTOS SUINOS

Abertura
Continuação

OLARIAS - Abertura
Continuação

SELLARIAS -- Abertura
Continuação de 1 a.

»

"

SAPATARIAS - Abertura
Continuação

CCJRTUPvi.ES - Abertura
Continuação 'de I a

"

"

ALFAITARfAS -- Abertura
Continuação

CIGARRARIAS - Abertura
Continuação

FERRARIAS - Abertura
Continuação

25:'000
15:'000

SERRARIAS A VAPOR - Abertura
Continuação

150:"000
100�OOO

DITAS A AGUA - Abertura
Continuação

60:-':000
40�000

PADARIAS - Abertura
Continuação

40�000
308000

•

•

TAjllfANLARIAS - Abertura
Continuação

BARBEAR IAS - Abertura
Continuação

A TAFONAS - Abertura
Continuação

MARCENAR!AS E ROLOjOARIAS-Abertura \)O�OOO

Continuação 20;�000

PHARMACIAS - Abertura
Continuação

1008000
55BOOO

BANCO OU FILIAL DE BANCO - Annual 200;-;;000

608000
45�00U

·108000
20�00()

T' 'POGRAPHIA, LYTOGRAPHIA E L\íPRES
sAo - Abertura

Continuação
150::;;000
1 OO��OOl)

PHOTOGRAPHIA DO:�1ICILlADA-Abertur3:... 70'::'000
Continuacào -+of�ooo

Idem não domiciliada 30�ooo

DE:.JTlSTA DO.\lIClLIADO - Abertura
Continuacão

Idem não domic'iliado

GO�OO(l
40Booo
50:)000

30Soo)
2o!-;ioOJ

10 °10 de valor locotivo

Tabel1a E
CAD_'\ H.\BiTAÇÃO - de 1 a. ordem

de 2a. ordem
de 31. ordem

98oof)
7KoOQ
55-;000

Tabe11a F
ANIMAES ABATIDOS - Por cabeça de gado 2�,ooo

De cabrito, carneiro, porco, etc. l:-Soo(j

J']_1abe112 G
Cada espectáculo 10:':;00r
Cada baile publico 5�..;oo(}
Cada corrida de cavallo 20::;'000
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A DU�

André w�ndhaus�n � C.IIM"f?O,&!DAÇAO---EXQ01{·_r·AÇAO
2:t-� Hcepcke, Irmão & �8a
mQ)
r! $-J . ->2+* _-

�H ,ÉJ BIDIA€:JS':-SÃO FRANCISCO DO SUL ESAt-;T.-\ CATHARINA

80. LAGUNA

E�crp:f_),'l'oflIO�: EM DAGUNA B DAGE}' �

IG) I CApA MATRIZi EM BDO'flIANOl?ODIp
CAIXt\ POSTAL 1\0. -1-9 (1�

,

, '� Q) m . Ilnportadores --Secção de fazendas �rmarmho miudezas �tc., - :=J.o fi
Secção de ferragens machinas de toda a_ especte, 1,n�'1 am flcOMMISSÕES DESPACHOS NA ALFANDEGA-trumentos para l�voura, motores. - Secçao de esnv as O � EXPEDICÕESkerosene, gazolin.i, oleos.

j ,g rn �,
'

AGENT.E DE l1HE fl1EXAS GY -ri ui � AGEN!J1ES DE VAPO,&ES

Deposito de carvão de pedra CARDIFf e AME- 8 G �Proprietarios da Empreza Navegação HOEPCKE de

RICANO. - Depositarias de carvão de pedra da. Com.
H

U2 I armazéns e trapiches na Rita Maria.
Carb. do <Ararangud. - Proprietario da Fabn�a de 'Q) O �
camisas Sta. Cathanna. - Trapiche de atracaçao de � O �ToDo SERVIÇO É FEITO CO.\"- MAXIMA PONTUALIDADE.

vapores e navios, com armazéns par.a carga. - Cor- o:cd �EI.1UN�Nm::E2::N�:�:n$.�N��&R]Â�N��1>respondente de diversos bancos naclon2�.s e ex!ran,
-

_

r. � r�Alfaiataría Ml"ner-vageiros. _- Corresponden1es do Banco de N�POLb re-

'I' r-t
\. U �

__

messa para a ltalia. - Vendedores de autornoveis ] O íl ���r.�.OVLAND. ;� � :=> � - DE -

r � f-l tl J o ,/.; 1""'l o M e -,., d 01'""1 ,-...

al�,-GENl1E MABITIlYI0S
� t! r. � v ..L • .L 1.L _ ..L I_..,

Agemes da Rapai Mail Steam Packel Comp»
'

O g l,NESTA ALFAIATARIA APROMPTA-SE CO.rvl ES-
) ::: fJ MERO E ELEG,4NCIA OS MAIS MODER-

Vapores (lií'ectos entre 3 Europa e o Sul �o Bra- J Q) U2 '� NOS TALHOS DE ROUPAS. FORROS
zil. - Tratam de cobranças de orden�do�) conta", n.is 1 ('Jf Q) '1 E AVIAMENTOS DE PI<IMEIRA
repartições publicas, re�iradas da Caixa ECOn0:11Ic2-:, ,I H -+-J � ORDEM.
juros de apólices e dlvldendo�. - Emc,arr�g�ll�.:e ,d�� � O � �
acquisição ,de quaesquer .m:tena_parJ :,l1P'l e:,_a� indus J '"J m �Pr8çOS 2 O alcance ele todostriaes, redes de esgotos instalações eléctricas etc. j �

O !�
-

<lJ§['M

"""-N.I'J:['I%[]%[NR=i;NB;;;;�;,,",j çn,g j BUA 1\AUDINO BOJ:W N. 33

Hotel
_ DE - i �o�� ��!:�:M�N�N�S!�����!

cD
-�

1\OMOADDO ours: ! om1'Banco Sul do Prazil
------�o� R �, "

,

'(')A'OAD 7'i DOe 'll'DENS H � CAPIl AL : 4.000:0008000
EM BflENffE A J.::' n �"l. jJ '.L-r.. '1

, fi i,

ri � O «Banco Sul do Brazil», recebe dinheiro em
RUA CORONEL GUSTAVO RICHARD, 136

� ídeposito a prazo fixo
.:
de 3, ,6,. 9 e 12 l:nezes e .em

O contas correntes de avrso prévio e de livres retira

� �; das, pagando as melhores taxas bacarias da praça.
C-' f< Na seccão DEPOSITOS populares recebe desde

·'208000 até 10:000S000 com referidas livres de. , , .

NK:32:� 1 :OOO�OOO á vista, pagando o juro annual de 6 por
-.' n' cento capitalisado semestralmente.
u t2 ',I

'

'_"_ ..

_
.

....
.....

� �

�,-CASA
MATRIZ - RUA COt\SELHEIRO MAFRA.-

:;,..-......) J

��

� � � 1 DOl;ANOl?ODIS
h'- -� ,

() t � ,,; ';J5fI.J'JI.M[=-c�Nt��NBC1%:l��r:B�LLC.::%(B5L){[.re::��m.
�<W Quartos Hygienlcos ��'<.J � -- s= �,� ,

� � � �ê 1'JA TYPOGRAPHIA D' "A LUZ IMPRl- �
� .2 � I� me.s: A PREÇOS h10DILOS: LAR- ��.� � � TÕES, NOTAS, FA CTURAS, ETC Á

ACCEITA PENSIONISTAS A PREÇOS MODICOS
.....

� _g !&-NNN�N�l%[:m��m.:ro::�m-.1)�r:Eq:m:_1C�

FLORIANOPOLlS

(ESQUIr\A DA PRIM.EIRO DE MARÇO)

(AnTIGA CA.SA pAUL)

Laguna S.Catharina

Completamente reformado com amplas accornmoda
ções para hospedes e viajantes.

_- I\1ESA BABfl1A E OPllIMA--
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